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R�1I0j�8 da Co�·
..

Ma 'sole.·
'

missal de JustIça .' _ '

do, Se'nado ,�
,

missal � �,

. .

-Foí o seguinte o, discurso, do sr. Governador Ader-
bal Ramos da Si'lva:

"

>

Em pleito livre,' cuja significativa afirmação sim­
bóli�a da vontade catarinense se cohcretizou na minha

eleição para a:'Chefia do Executivo Estadual; tive como

meu competidor, na grei adversária,' o ilustre catarinen­
se que ora tomará -as rédeas do Govêrno, graças, justa­
mente.r a es� mesma manifestação, livre e consciente,
da voatade.do povo de miri�a ;terra. ,

.:
'. San'ta.'éata-ri�a,· a cujo serviço jamais me esquivei,

einbo�a 'com o sacrifieio dos .meus interêsses e, até, da
própr.ia sàude, aí está, pujante na sua democracía, exu­
berante na sua terra e",culta na sua 'gente.

PaI:� à,' sua 'sQ)lrfyiV'ência, <na hãí'mónia e indepen­
dência dos seus poderes; dei de mim esfôrço, energia e

trabalho, _por isso ��os regiJV.e�s, 'q.e�ocráticos, os·

governantes saem do .povo e para ele voltam. ,

Pressinto que, dentro em pouco, o problema das de­
mocracias "não se resumirá mais em, se obterem bons

.

governantes, 'mas, principalmente, de .se modelar um

bom povo, 'capaz der autodomin io e, autodireção, com

coragem para agir sempre corretamente, procurando o

bem comum e a sua própria felicidade.
'

.

A democracia transcende," assim, a órbita jurídica
"e técnica e o seu problema fundamental se transforma
em moral. k democracia 'exige' dignidade, compenetra­
ção e honestidade, amor à justiça, coragem e 'lealdade,
e, maisque tudo isso, exige. do povo a virtude fundamen­
tal do cristianismo: amor aos' seus semelhantes.

Com es'se espírito e com essa formação, assumi o'
govêrno do Estado e dele saíó," com a-satísf'açãc do de­
ver cumprido, sem trair a confiança em ,mim depositada
e, sem ,a"quebra de lealdade e prjncipíos partidários;

Cumpre-me, nesta hora, em que entrego as rédeas
do Govêrnoyl'é"mbrar que os problemas fundamenta.is
para o engfandec imento da terra e da gente barriga­
verde, se não tiveram tôdas as soluções iniciadas, pelo
menos foram todas elas equacíonadas.:
'';É, bem verdade q.ue as' rendas públicas-do Estado >'

� .

não. poderiam! como não podem, sozinhas, arcar com os

empreendimentos de vulto, sem o auxílio de Govêrno
Federal� Ou sem se lançar' mão de meios extraordíná­

,l;;i()g' que. são os fina.nciamentos, a curto e Iongo prazo,
. MUNICH, 31 (U.P.) - O

dentro das .possib'iiidades da sua própria aplicação, mais"
sr..,Alex von Falkenhâau-

• ou J'llenos reprodutiva, .

,,"- sen.. n.otavel -construtor de .

. Pud€�Jla.r d.e....tu.díL�"'�;, ''1''"'" xÍlepIvp�
. ':•.,', 'áut91:ú2vei� alemão, ' Q;��Ja;.. -, . 'UõL�gislaÜvü Esiadtu'J."" eEHlaciortar e resolver ím-

J::.i: �.i"'W:w�%:."',' � ",,�e prenm�õeFé- 'po';t�Í1tes- problemas que estavam 'a êx'lgir do-poder pú­
"'t '.'" .

"'�;: ,. ,i' ,Cêl�:�i.f sua p'l;ímeira fábrica' blíco, solução urgente ê imediata. ,"

'",\;" ',' . de áútomóveís da América Lembrorapenas, osserviços de água, luz e leite, ve-
.. ,': ' 'Latin'a' no. Brasil.

'.

Falando velha e justa aspiração da população da capital e municí•
.
aos jornalistas, disse que o

N" t
' .

t.ipios .vízdnhos. ãõ descytrel, multo ao con rarro, con l-
govêrno brasileiro aprovou nuei a expandir os setores da Educação e Saude, prosse-
o projeto para a construção guindo na execução do planejamento elaborado pelasda fábrica em Belo" Hori-

administrações anteriores, ..que tão benéficos e saluta-
zonte, ,e prometeu ,dar' á ).

,
,

res resültados trouxe ao Estauo.
7 mesma todo o espaço e a

Além do mais, teve o meu Govêrno de continuar
força elétrica necessaria.

trrubalhos iniciados, já em vias de conc'lusão� afim de.
A,erescentou que 'o govêrno '(

que a admin.istração, nos seus vários setores, não so-
.

\ prometeu, ainda, a suspen- fnisse solução de continuidade, tão' desastrosa para a,

lácio do ·Catete. Os chefes se transforme nt;.m dos são 'de impostos do período economia e f.inanças dos Estàâos. -"

das delegações acompanha- maiores acontecimentos' da de cinco anos.'}' ,

Muito há; ainda, que fazer; os problemas.., estão"
dos dos respectivos mem- vida clfrioca nestes ultimas Mais adiante, frisou que equacionados e as soluções à vista. Cumpre, porém, não·
bros, .comparecera� a� Pa- anos. o capital necessario para as

esquecer que Santa Catarina é hoje, no seto!, Educação-
lácio às 11 e meia, onde fo- Ás 15 horas, os srs. '(}etu-· instalações será de cinco

e Saúde, padrão e exemplo para os demais Estado,s da"OS PAISES PRESENTES ram colocados no salão de lio Vargas: e Café Filhó milhões de do"lares, esperan� Federação. Prosseguir na sua expansão é, �lém de sa-
Á CERIMONIÀ

.

honr� pelo chefe "do ceri- serão e�mpos.s�dos perante do que taÍ importância seja tisfazer justos reclamos das populações da nossa terra�
Estarão presentes a cer�':.. monia), em ordem de pro- o Congresso NacioiliJ.l com recolhida entre o� circulos obra de 'verdadeiro patriotismo.') :mo;nia de posse do preSl- cedencia. 'o introdutor di- a presença dos membras do financeiros sul-americanos. Não são, como se· tem afirmado, obras não repro-

delD"lte e do vice-pl·esidente .plomático acompanhou ca- Tribumil .Superior :F�€ito- Disse que seguirá para o dutivas: e o tempo dirá que a assistência social posta em
,da Republica, amanhã, os dá/ uma das mi8sões espe- l:a:1, das missões estmngei- Brasil logo que os contratos execução no Estado, tem trazido novas possibilidades de'
seguintes pais�s: j\1:genti: ci�ís de per .si ao salão vi� ras especiais e ,do rúurido estejam assinados. Planeja recup'eração do· homem físicamente menos favo.r.eéido. �-

":Df!.. Austrália, Austria, Bel- iinho onde s-e enCOl:travam oficial brasileiro. ele o, emprego de trinta en- Antes de entregar a Chefia do E;;c'utivo, quero, de
. giea, ,�olivia, Ca��dá, Chi-

o pre�ídente Dutr?l;_ e >' mi- Após essa ceriml.nia, o genheiros aiemães, na cons- -público, testemunhar a minha gratidão, estendenifo. os
le, Cl�jna, Colomlha, Cuba, nistro {ias Re1açõE's Exte- presidente eleito diri�ir-se- trução de seu AFM-'super, meus -mais profundOs agradecimentos, àqueles que, di-

·

. .Dinamarca, Egito, Equador, dores o chefe do -Cerimo- "á ao Palácio do, Catete, on- calCulando-se o preço de reta e indiretamente, com dedicação e espírito de sacri-
Es�an.h-a, ��tado.s Unidos, t.�al e'tódos os 'membros d84l de será recebido peio sr. venda de cada alltomóvel. _

fício, sempre me auxiliaram.(;1 assistiram na luta diária�
EtlOPla,. Fmlandla, França, casas Civil e 'Militar da Pre- Eurico Gaspar D,utr:â, seus em 3.000 dolares. Disse que pela preservação e engrandecimento da coisa pública..

Grã-Bretanha, Grécia, Gua- 'Ridencia. Ministros: de'-Estado e mem" os carros terão a mesma Não devo, também,esquecer êsse anônimos servido-'
temal!)" . Haiti, Honduras; Feitas

/

as .Jlllreséntações brbs" de seus Gabin<.:tes Ci- �orça que os norte-america-:I res p,úblicos estaduaiS', honestos e conscientes, qué, emJndia... Israel, Irã, Itália, Iu- pelo ministro das Relações vil e Militar, que o acom- nos, mas com um consumo todos os setores'da administração,pública, tudo fizeram
goeslavía, Libano, Estonia, ExteJjiores,: o chefe da 'llÍis- cpanharão ao ·Sálão de Hon- me�or, dJ! gasoli-na. ? Fina�-

no cumprimento árduo dos seus deveres. A êles o meu.México, Nicaragua, Norue- sào espeêial entregava! aq ra, onde terá lugar a cer.i- mente;, revelou que as ne- agradecimento. _ �:J;.ga, Panamá, Paraguai; Pe-
pI'fsidente suas credenciais, monia de' t,ransmis3ão elo goc,iações vêm ;endo feitas'

Senhor Goverl1(ador Jrineu Bornhausen:J.·ú, Polonia, Portugal. Rei apresentando os membros ma�-do e a e�trega,da Ban- h.á um' ano, por intermédio
Consciente do dever cumprido e certo de que nãÚlpublica Federal da ....Alema- de sua del�gação. da Pr.esidencial. Je um,a firma su,eca.,(, traí a' confiança dos meus conterrâneos,' fii questão ele"nha, Republica de EI' Sal- Antes, a's' 10 . horas, _.as -

' .' "
' •. ..... .'� "';

. .

d�- pessoalmente, transmItIr o po er."

vador, Republica Dominica- m'l'sso�es especl'�;s Vl'sl'fal'am .

h I t t
-,«"< E, nesta ora, so enemen e, en rego em suas maos,-

-na, Santa�Sé,' Siria, Suéc.ia, o ministro das Relações Ex-

E·d d
.

G d·' f
as rerleas do ,.Executivo Estadual:aug.urando-Ihe um go-_Suiça, Tcheco-eslovaquia, teriores,no Itamarati. Dar .0. 'ornes pe Ira re or'ma.' .. vêrno fecundo, para prosperidade e felicidade de Sa·uta.Turquia, União Sul-Africa-

RIO, 31 (C.P.) - Apre- 'C t
. I. - ,

na, Uruguai, e Ven�uela. a arma.
,

RECEBIDAS' NO CATETE sentou-se na capital fede"ral RLO, .31 (V. A.) �'Segundo informações colhidas 0---

um movimento excepcional o Brigadeiro Eduardo Gomes irá solicitar sua 1õeforl1\�. '\ Foj o seguinte o discurso do �r. Irineu Bornhausen�:
AS MISSõES ESTRANGEI- às vesperas ,da cerimonia de Fomos 'também informados 4e que os brigàdeü',is, Exmo. sr. dr. Aderbal Ramos da Silva: :..

RAS /

I popse ,do novo presidente' da Guedes Moniz, dtiretór do Ensino da Aeronáutica, Sá Re'C'ebendo, de v. excia., neste instante, o govêrno -de'
,

lHO; 31 (C. P..) p- As.do- Republica, sr. �etulio Var- Eárp, adido a'eronáútico em Londres'-e Gervas'io DUlll! t'l, Santa Catarina, r�ndo-Ihe à Ínal's sincera homenagem de
ze horas de hoje as missões gas, eleito em 3 ]de outubro. 'adido nos Esfàdos Unid01 .solicitarão seis meses de li- aprêço e de estima, me c'tmfesso reconhecido -: pro-

especiais à posse do sr: Ge- Todas q� providencias cença._' ,), ,fundamente reconhecido - pelo_�seJ.l,nobre gesto de vir-

1ulio Vargas. apresentaram foram já postas 'em prática . O brigadeiro Ajalmar lYIaséarenhas, chefe do Es- pessoalmente transmitir-me o poder.
suas credenciais. ao 'Pl'�*,i-I p�ra a importante cerimQ- tado Maior da, Aeronáutica, e'stá disposto a pedir re­

dente da RepublIca, no Pª� ,ma, esperando-se que o ato forma ou licença de seis meses.

'\(

'o IUm Mn'IGO�LUnÓ �B 8,ANTA CATAIlINA
.' ....,....,.., ,. o. �."�.. I f!IDWEJ WoêllTI

.

Diretor Dr. RUBENS n. A..BUDA. UJlOI
.

\

RIO, 31 (V.A.) - Este,,;
reunida ontem a Comíssãõ
de Justiçado Senado, tendo
apreciado

\
varies projétcs,

entre os quais um parecer
" sobe a indicação do sr, "\1;i­

.lio .Vivacqua e outros sena-,
dores referente ao hikio-

.

namento isolado do Senado

11.<8> para deliberar sobre assr.n­
tos de sua exclusíva <:,{)�.
petencia, como dispõe o: art.
63 da Constituição. COI;l­
cluiu o sr, Olavo de Olívei-:
ra que não se tratando na

espécie das funções Iegrsla­
tivas' ia coinpetencia con-:
junta' (Io"Congresso Nacío­
nal,

.

claro que podem ser

tratados' 'isoladamente no

recesso parlamentar, pelo
Senado, em cuja .atríbuíção­
cabem especialmente se a

�excépcionaL medida for re,;

clamada Pele irttéí'êsse pú­
mico.
Em tal hipotese, acentua,

'mediante convocação do re­

presentante do Poder PÚ­

blic'à poderá o presidente
do senádo convocá-lo' isóla­
�damente no recesso do Con-
gresso Nacional' para deÍi­
berar sobre matéria ela 'in_
dicação. O parecer do sr,

Olavo de Oliveira foi apro-
vado unanimemente: I

j

leI8jou-SI. :8.1_: ,ê ..U8yêr-IQ:, da '

..
'

-

,; lati, ,Ir.,peira ':;:!!, , t' .•",.,·"" ... \;
E.,t":",:,

"A's t $ . horas, 'peraote
.

o ..Congresso Nació-
8al".0 presídeate e vice-p�esidenle da Re­
"pDbJiea� tomaram posse de suas altas funções

-.,.

'abrica 'de' auto-,
móveis alemães
00 Brasil

..

,
'

ÁS 17 horas, o presiden-"
-te da Republica recebe:',
.então, a' visita dos chefes
das' missões estrangéiras.

, .'
\.

/

Os discursos

Continúa na ga página:
.'",
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O ESTADO Quinta-feira, 1 de fevereiro de 1951
-

Acaba de ser publicado xxx

o livrinho, n? 59 da serie O método usual de derru-

popular VAMOS PARA O bada de árvores por meio­

CAMPO! editada pela vete- do côrte sucessivo é_ exaus­
rana revista agrícola brasí- tivo e dispendioso. Os in­

leira CHACARAS E QUIN- glêses estão por isso- pro­
TAIS; dedicado à "INDUS-· duzindo agora uma serra.

TRIA DO PESS:E:GO, FIGO, portátil, a motor, que-pode
JABUTIChBA e PITANGA" ser facilmente' transporta­
e da autoria do Eng6 Agr? I da por um só homem. Seu,
A. H. da Silveira do nosso pêso total é de 58 quilos"
Ministério.

.

sendo colocada uma caixa.

Todos sabemos que a ma- de 2,4 m. por 0,6 m.

íozia de nossas fruteiras, A serra é impulsionada.
como certos pessegos "salta por um motor de dois tem­

caroço" como as jabutica- pos que desenvolve 6,5 h.p,
bas, as pitangas etc., apre- ao freio' Prony, e aciona
sentam produção enorme uma corrente formada de

mas de curta duração: 10- qentes excepcionalmente a­

iõ ficam - inaproveitadas, fiados.

perdidas grandes colheitas:
o livrinho ensina como in-

De 1· a 10 de Fevereirol�!��Ç(��)-
Sensacional dezena de vestidos•.. �:i:�o�\J!f��: .���e:o ��
Serão 10 dias movímentadíssímos e extraordíná- Illotort a �at.o tbr,��lllC�"re9rios, durante os quais serão vendidos milhares nfobvo. udr o-Ja1o AapPtrIong'• 111 a rica o pe a rms

. d�, gracIOSOS e moaernos
_ Siddley será instalado no

Vestidos \ de Estaçao novo Republic. F. 84 .F: .

Modelos de �lta eleganeía ! Padronagens de ,:€sse . turbdo-Jatoo bmrolttoa�I��
T id d F' G t 'At Iid d " e o mais po eros
eCl OS e mo OS O e ua I a e . .

I deverá dar ao avião, .

d baí d t 1 c asse e evera

cduJaf y�n a, POt� �áeços a. aixo dO c�s 0t no{�� ameri�ano maior velocidade
O eítío, cons ltmr. a mais ag� ave' e en a -

e capacidade ascensional.
ra oportunidade oferecida pela Se os testes forem satis-

A MODELAR ;:t���;ia��:á�::, �\::�::'
jato "Sapphire" passará a'

ser motor standard -dêsse

tipo pe caça americano. Du­
rante a guerra os Mustangs
dos EstadoS' Unidos foram

equipados com motores Rol­
Is Royce britânicos.
LONDRES; -(B.N.S.)

Aviadores britânicos serão

treinados no Canadá, de a­

cõrdo com plano preparado
pela Real Força Aérea Ca-
nadense.

.

O primeiro grupo de pi­
lotos já se encontra no Ca-
nadá. Os comp<eentes do

grupo têm a média de ida­
des de 20 anos. Foram ins­

pecionados pelo Ministro do

Ar, Arthur Henderson an-

tes da partida. Êle lhes dis­
se qúe são precursores de
muitos pilotos britânicos

que serão -adestrados no

Canadá, e que havia sido
declarado pelo Ministro da
Defesa do Canadá que serão

_�!'P.tI�r.ftI_ oferecidas grandes facilida­
des de treinamento para os

pilotos das Nações do Tra­
.pARAN" !o- tado do Atlâtntico Norte,

e frizou bem a seguinte
frase "Indo para o Canadá

Pra,para-se a, 10- O preceito do dia ;���� estarão entre ami-

-.-,,-tutl'rra '1HINt---i), ----C-4N'SXÇU-WA:-VIS'l'-4- - -;:;.;;_--=....____�..c.:,..._--.-...���-

mob·lll·za�a-·og'Ara'" Vulgarmente, dá-se o no-

" .

. fi I me de "vista cansada" a

LONDRES, 31 (V.A.) - dois estados diversos: um

O primeiro ministro Cle- que geralmente ocorre
.

de­
ment Attlee aumentou em pois dos quarenta anos, tra­
mais de 3 bilhões de dola- duâído pela necessidade de
res o programa de rearma- afastar o objeto para vê-lo
mento trienal da Grã-Bre- melhor: outro, caracterfza­
tanha e anunciou q1Ie neste do por uma sensação de pê­
verão serão chamados

�

às so nas pálpebras, ardência Serviço c6iDp}eto' ti especialisado dali DOENÇA! DB
forças armadas 245 mil ho- e. lacrimejamento, que 80- BENRORAS, com modernos métodot de diagnó.Uê9 • trl-
mens para /,um período de bnevêm após algum tempo lamento. <,

-r-,

adextramento. de trabalho acurado. Em, COLPOSCOPIA _ HISTERO - SALPINGOGRAFlA - 101-
Falando ante os Comuns, ambos existe um defeito

o sr. Attlee declarou que a que cumpre corrigir sob ,0-

Ingla terra quadruplicará rientação do médico ocu­

sua produção de armamen- lista.
tos nos próximos 3· anos,
dedicando à defesa 4 bi
lhões e 700 mllhões de es­

terlinos. Os 245 mil homens,
10 mil dêles veteranos da
RAF, serão convocados por
um periodo de 15 dias "a
fim de treinarem e se en-

contrarem em condições me­
diatas de entrar para as

forças armadas no caso de
mobilização geral".

O sr. Atllee deu li conhe-
_

cer que em breve a armada
convocará 6.600 homens en­

tre oficiais e marujos para
um ano e meio de serviço.
Outros 4 mil reservistas, à
maior parte da aviação Se­
rão submetidos a 3 meses

de adextramento.

/

Ao tentar paraquedismo,
Zé Barbado se. estrepou.
Esquecendo o paraqueda,
No solo ae esborrachou.

Entretanto, Barba- Feit,_,
GUeUe apenas ueando,
Deslisa no mar de rosas,
Entre sonhos auspirando.

ao distinto mundo elegante de Florianópolis!
Vestidos <te seda-Schantung-Linho-Imitação

de Linho-Anaruga-c-Catalína->Tebraleos
Piqués:...1ttc. etc.

ÉSsa dezena de dias de venda de vestidos será
mais uma' conquísta para a popularidade

d'A MODELAR que, com' a próxima remodelação
e instalação dp seu prédio, passará a ser um dos
mais completos estabelecimentos do Estado !

IMPORTANTE - Tambem o belo sortimento de
vestidirihos para meninas será incluido nessa ven­

da extraordinaria e' por preços arrazadoramente
baratos.

mas •••Dr. José Boabaid
ADVOGADO

Rua Gral Blttencourt, nz

para 05 que usam

�:
.

.

C;UIIITIBA

GUleHe AZULTUECItAIIA: PROsEaR,.s

IA-022

, '
(_

miA. WLADYSLAWA WOLOWSKA 1I0MJ

Ilados_trias de
nossos frotas'

•

DR. ANTONIO DIB- 1I0S!1

Médicos
.>

Oinirgia-Cl1nioa Geru-PartoI

TABOLISMO BASAL

mando-a em geleias, com­

materia prima, Úàu:sfor- I

potas, passas licores, xaro­
pes, jeropiga, vinhos e vi­
nagres F"

Radioterapia por ondas curtu-EletrocOQUlaolo-
Raios Ultra �ioleta e Infra Vermelbo. �

Consultório: Rua Trajano, nO 1, 10 anilar - J:dlflclo
do Montepio.

Horário: Da. U 6s, 12 borall - Dr. 111188i.
Da! Ui áa 18 horas - Dra. MU8-IIL

Re.idêDcia - }:lua Santo. Dumont, 8, Apto. L

se cansa fàcilmente, ou que
se cansa fácilmente, ou que
só enxerga bem longe, pro­
cure um especialista.-

SNES.

PARA OS MALES DO
r, FrGADO
ESTÔMAGO e INTESTINOS

dustftalízar essa saborosa

•

TINTAS PARA PIN'flJRA
COTTOMAR I

Noticias. re­
sumidas,
Pode parecer possível di­

zer-se com segurança que
não resta experiência marí­
tima para ser conhecida por'
um capitão de longo curso.

que haja navegando 60 ve­

zes ao redor 'do' mundo. Es-
1 se era até recentemente o. ./

ponto de vista do capitão.
-

Frank Thortuton, marujo.
de 52 anos de idade, de

uma das mais importantes
frotas mercantes britânicas.

xxt.
Os . fogareiros 'elétricos

de res istênc ia exposta ofe-'
recem proteção inadequada
para as crianças

-

contra.

queimaduras ou choques e-
�

'létricos. Um novo tipo de

fogareiro introduzido pelGs
inglêses '. em Manchester

incorpora um numero de

segurança. Se o fogareiro.
for levantado. pelo cabo,
virado' ou jogado, a corren­

te elétrica é automática­
mente, zligada, sendo
somente rêstaurada quan­
do o fogareiro for nova­

mente recolocado sôbre os

pés.
xxx

O programa revisto do

govêrno britânico para a'

produção de (alimentos na

África Ocidental foi bem
,

, , \
recebido pelos negociantes
experimentados dês se terrí­

tóório, que expressaram sua.

opinião sôbre os novos

planos de Corporação de
Alimentos para o incremen­
to à lavoura de Tanganyka.

xxx

O engenheiro T. L .

Echersley. do Centro de

Investigações Marconi, re-.

cebeu a Medalha Faraday,
que _é uma das mais altas

, recompensas científi.cas..
Sua invenção de ferra­

mentas matemáticas usadas
para o computo de campos.
radiados tem sido de ines­
timável valor para o mundo­
do rádio.

ModelO ARC-5-P

apresento' mais. 2 insuperaveis modelos para 1951
·CARACTERISTICAS :

;;; 5 valvulas =_ Ondas: longas de 550 a i.70!!. kc[s; curtas 6 � 18 mcs. 50 a 16 mts.

_ Alto-falante 61[2 polegadas, tipo pesado _ Tomada para toca-discos.
= Transformador universal para 90, 110, 180, 200 e 220 uoite v.

= Variavel de '3 secções: FI com nucleo de' ferre> : Caixa de IMBUIA de luxo.

) = Grande alcance: Altq sensibilídade : Som natural.

!

Modelo ARe 515

I
/
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8r��iI collt]Jetirá �os. VIOA-- ,�,t!"8011IALJogos Pau-Americanos U·
,

-
,

HOJENO PASS·ADO
1° DE FEVEREIR'O '

o

DISPUTARÁ ATLETISMO, 'BASQUETEBOL, CICLIS­
MO, BASEBQL, HIPISMO, ESGRIMA, GINÁSTICA,
LUTA, LE;YANTAMENTO DE PÊSO, POLO, PENTA­
-ELO MODERNO, BOXi RÊMO, ,TÊNIS, TIRO, E

IATISMO
BÚENOS AIRES, 31 - o comité organizador. dos

-

Primeiros Jogos Esportivos Panamericanos, deu a co­

: nhecer as inscrições dos !países e os jogoS que partíci-
,parão. ;..

_

ATLETISMO: BRASIL, Perú, Estados Unidos Uru­
.guaí, Cuba, México, Chi'le, Equador, Guatemala, 'V.ene-
. zuela, Colômbia e Paraguai. .

BASQUETEBOL: BRASIL, Perú, Estados Unidos,
:Cuba, México, Guatemala, Venezuela e Colômbia. -

BOX: BRASIL, Estados Unidos, Perú, Uruguai, Cuba
México,__Chile, Equador, Guatemala, Venezuela � Guia�
.na Francesa;

BASEBAL: BRASIL, Estados Unidos, Cuba, Méxi­
OCO, Guatemala, Venezuela e Colômbia.

CICLISMO: BR_ASIL, Equador, Perú, Estados Uni-,
-dos, Uruguai, Cuba, Méxicor Chile Guatemala.jvenezue­

. Ia, Colômbia e Paraguai.
HIPISMO: BRASIL, Perú, Cuba, México e çhií�; .

ESGRI}Y.IA: BRASIL, Perú, Estados Unidos, Uru=
�guai, Cuba, México, Chile, Guat�mala, Venezuela Co-
.Iômbia .e Paraguai.

'

FUTEBOL: Perú, Estãaos Unidos, Cuba, Chile, Ve­
nezuela e Paraguai.

GINÁSTICA: BRASIL, Uruguai, Estados Unidos,
-Cuba e México:

.

LUTA: BRASIL, Perú, Estados Unidos; Cuba, Mé-
:XICO, Equador e Guatemala.

-

LEVANTAMENTO DE PÊSO � BRASIL, Perú, Es­
tados Unidos, Cuba, México, Equador, Guatemala e Ve­
.nezuela.

,NATAÇÃÓ: BRASIL, Perú, Estados Unidos, Uru­
-:guai, Cànadá, Cuba, México, Chile, Salvador, Guatemala

. "oe Paraguai.
'

.

POLO: BRASIL, Perú, México e Colômbia,
PENTATLO MODERNO: BRASIL, Estados Unidos

Uruguai, México e Chile.
REMO: BRASIL, Perú, Estados Unidos, Uruguai,

.México, Chile e Paraguai.
TENIS: BRASIL, Perú, Estados Unidos, Uruguai,

-

-Cuba, Méxiõo, Chile: Guatemala, Venezuela, Colômbia
-e Paraguai.

TIRO: BRASIL; Perú, Estados Unidos, Uruguai,
.>Cuba, México, Chile, Equador, Guatemala: Paraguai e

. .Salvador.
IATISMO: BRASIIl, Uruguai é Chíle.

_

A Argentina, promotora dos Jogos concorrerá a to-
, .dos os esportes.

'"

Prog,ramã para o Carnaval
de 195 t da Sociedade -Car­
aavalêsca Ten�ntes do Diabo

la. PARTE
1° - Banda de Música

, 2° - Ban.da de Clarins
,3° - Cavalaria e seu Comando
.4° - Garro ,com a Diretoria da Sociedade
:5° - Carro com,a Diretoria do Grêmio..

2a. PARTE _

6° - TRONO ENCANTADO (Carro- da
·"eom 28 mts.2.

'

'-

\

Rainha)

,
.

'i _

Alegor�a em movimento, homenagem a Mu­
lher Catarinense de autoria de Acary Mar­
garida.
S. M. a Rainha - Dttlcemar Pereira.
Princezas '- trerezinha de Jesus Coelho e

Nilda Behr.
"-

.7° - Carro d� Mutação RECORDAÇÃO DO
PASSADO. Homenagem ao dr. Aderbal R. da
Silva 'e dedicado aos Veteranos do Carnaval
de Florianópolis.Ãutoria de Bergamin() Silva.

� 8° ---: Carro de Mutaç;io - O PORTA JOIA MAGI-
I '\ CO -/H()menagem ao Sr. Prefeito ,da Capi­

tal. Verdadeira sinfonia de luzes e cores.

Qbra colossal de Celso SIlveira de Souza, au­
tor do Monte Castelo.

9° -"""0 AMOR Ê QUE MANDA - Alegoria com

fantasias.

,
,.

"

..,

Carro de Mutação - O SONHO' - Homena­
gem a mocidaq,e catarinense: A tnaravilha em

tecnicolor e movimento de autoria de David
Geva'erd, autor de Noite em Pekim.. Carr0
com 36mts2.
Arte, ensenação e luxo.

11° - Carro de Mutacão - IMORTALITÁS - Ho­

menagem ao Sl� Irineu BornhausAn, DD. Go­
,ernador do .Esb,no, Obra gigaJ':te:Jca do sau­

doso e imortal h0mem púbb:) J(; 11-:)S8"" ter-

';"', '::d::-portad<l ",]'a a al'�� ea�'n"·>é, e'1':'ft

pelo artista catarinênse Ac�ry lVIa]:gaei(h� ..

Possue êste carro 14 mts. de :::oiy..priT1{�n�o.
LOCA1"PARA 'A ABERTURA DOS CAH.ROS
Em frente do Palácio do Govêrnoi C1:ttedr:·.l, Pre­

-feitura Municipal, Estátua de Fernando lVfachad<' (Pon­
�_to do Circular) e Confeitaria Chiquinho.

.�100 -

!
"

I

A data de hoje recorda-nos que:
- em 1531, Pero Lopes de Souza, irmão de Martim

ANTONIO DE PADUA versárío nataliício da exma.
Afonso, avistando, uma náu f'rancesa, do comércio de páu
brasil, travou combate; ,

'PEREIRA' sra. .da. Hilda Lehmkuhl,
_ em 1549, com grande acompanhamento' de solda-

Faz anos. hoje, o nosso digna esposa do sr. Anto-
- - dos e familias imigrantes, embarcou rio Tejo, com des-

estimado conterrâneo, sr. nio LehmkuhI. tino ao Brasil, Tomé de Souza, nomeado 1° Governador;
Antonio- de Padua Perei- ANA MARIA

,
- em 1607, o 8° Governador geral do Brasil, Diogo

ra.: dedicado' sub-diretor Faz 'anos ho ie a menina de Botelho, terminou sua administração, iniciada em 10
da Penitenciária do Estado Ana Maria, dileta filha do de abril de 1602; ,

t_

e vereador, eleito no último sr. Cap. do Exército Anto-
_ em 1949, foi organizado; cO,m -sêde em Blume-

pleito pelo P.S.D. nio Carlos de Mourão Ra-
nau, neste Estado, 0.1° Batalhão do 230 Regimento de

O distinto aniversarian-. ton, ex-secretário de segu- Infantaria, com os elementos que pertenciam ao 320 Ba-
'te que é pessoa largamen- rança do Estado. talhão de Caçadores 'e que fôra extinto na vespera. O '

te bemquista em nosso me- Fazem Anos Hoje: seu primeiro -comandante foi o Tenente-coronel Amar-
io, receberá, por certo, as a exma. sra. Maria 'da glio Campos 'de Matos. Este 1/230 R. L, por sua vez, foi
homenagens de que é me- Conceição Tietzmann; transformado no atual 230 R. L, estando sob, o coman-

recedor. Os de 'O Estado' o sr. Rodolfo -Schelem- do do Tenente-cõ{'one'l Manoel Mendes Pereira. Este Re-
saudam-o efusivamente. per; gimento, como' os seus antecessores, continua como
SRA. LORENA FRAiNER o sr. João Teodoro dos "vanguardeíro da nacionalização, o esclarecedor audaz,
Trailscorre nesta data o Santos; persficaz, .paciente e de sangue frio, que. iria díscrimi-

anivers-ário <.. natalício da o sr. Dercilio José San- nar nesses-recantos do Vale do Itajaí, os primeiros ger-
exma. sra.' Lorena Frai- tos, comerciário.

I

mes do patriotismo, incutindo no-espírito da população
ner, digna espôsa do nosso as virtudes cívicas de nosso Povo;

.

colega de imprensa sr. J d h
.

-

.� Os 'ODorai- � d'o '

-

l' ata de oje assinala mais um aniversário da
João. Frainer, di-retor da

II LI Independência, da República do Haiti, ,

RevistàT�:�i�:A' emb. chileno'
R I.

-

'd I tA�d:é NdilO Taodís,coAniversai'ia-se, hoje, a R�MA, 31 (U'P').-

.A_1
ea Iza�oes' a nspe orla 6 e e-

�;�;-t;�'�:�a,�����: �i���� ��l;;���:e p�: :o�.�:l��ne�� � S3' Sanitaria Anim-al dnrante
h baixador chileno, don Alfre-

.

••

d 19' On a do sr.: José Marques. do R.osende, que morreu

r_e-.,
O eXerCI"IO A, 1:,. .

Trilha e de sua exma. es- li r. ;,

posa d. Rosa Paulier Tri- pentnadmente ont��, ;e�ao A nossa reportagem foi, 516 vagões e 94 camirihões;
lha.

�

rea iza as na c::t?lll a- eIra: há dias, gentilmente convi- 13 - Porcos utilizados no

SRA: NEUSA BERRETA
na se�e da E�balxada. Se�'a dada pelo ilustre-médico ve- preparo da vacina c/« Pes�

DUTRA
celebr ada �Issa na Igreja terinário, dr. Altamir Gon- te Suína: 2.213;

A efémeride de hoje, re-
de San 9a�rnllo. O emba�x;a- çalves de Azevedo, digno 14 ....:._ Valor do� produtos

gistra o natalício da exma. d�r, s.era I��umado no ce- Inspetor da Inspetoria Re- elaborados pela L R ,

sra, Neusa Berreta Dutra,
mitêrio catohco de Roma. A gional de Defesa Sanitaria Cr$ 1.016.532,20.;

virtuosa -espôsa do sr, Dr.
notícia do passamento do Animal, localizada na vizi- 15 -:::- Remetida para a

Lauro Daura, abalizado popular embaixador foi pu- nha cidade de São 3'osé, a DDSA", vacina anti-râbica

clínico em nossa cidade. blicada, hoje, com destaque visitar demoradamente as - 9.650 doses de 10 cm3. -

A ilustre dama, em, tão
em todos os matutinos. A dependências de sua mode- 01'$ 14.459,00
Embaixada tem recebido

auspiçiosa data, .receberá, lar repartição. A premência N. de animais vacinados
por certo, muitas felicita-

corrdolencias do governo de tempo, todavia, nos tem c/a Peste Suína. . 349.910

ções de nosso mundo so-
italiano e de numerosas em- impedido de aquiescer ao a- N. de animais vacinados
baixadas e delegações. '

I' � R�'"
.

ciaI. mave convite, e encontran- c'. a alva .. ;
"

. . 79.869

O ESTADO� respeitosa- I, do o operoso Inspetor pedi- '_ . de animais vacinados

mente, ass,ocia-s.e�f..�.�s .....00 lho "u",,�d. ..".d·Q."'. -pcp.'a· l'!Xlr ....,./,'tO.&.l.:er"':'tl'd.S�·2�'V''trS'' 'oo-;<:H",
-

man.ifestações., blicarmos e S. Sia., pronta- N. de animais vac. e/«
MENINO LUIZ EUGENIO j mente, nos forneceu uma Epitelioma das Aves 43.S52

DE CARVALHO URIARTE relação das suas ,realiza- Vaci!laçõ� diversas ....
Faz anos 'hoje, o inteli- ções durante o exercício de 44. 904

gente' menino Luiz Euge- 1950, que com muito pra-

nio, enlevo do lar do nosso
zer transmitimos aos nos- 'I'otal

.

de anima is vacina-

prezado amigo sr..João Eu- sos-leitores: dos 575.050

genio Ul'iarte e de sua dig- 1 - Um grande Labora- N. de cavalos para a pro-

mSSlma espôsa d. Cecilia tório na sede da Inspetoria; dução de vacina. anti-rábi-

U:t;iarte de Garvalho. 2 - Modificações e Adap." ca: - 623 - Cr$ 80.9'90,00.
SRA. HILDA LEHMKUHL I tações de um Prédio para Valor dos animais (suí-

Transcorre hoje ,o ani- funcionamento do Laborató- nos, cavalos, pombos, etc)
rio de vacina contra/a�Afto- para o preparo de vacinas
sa. - Cr$ 417.760,50.

3 - Cobaieira, comA 'di- Vacinas' c/a ·Peste Suína.
visões internas de: 4,00 x produzidas pela Inspetoria
0,90 x-1,00; em 1850: - 1.394.900 cm3-

4 - Posto lVIodêlo de De- - Cr$ 836.940,00.
sinfecção de Vagões em Tu- Vacinas c/a Raiva pro­
barão, na Estrada de Ferro duzidas pela Inspetoria em

D. Téreza Cristiná; 191;>0: - 112.051 doses de'
5 - Aumento do Labora- 10 'cm3 - Cr$ 168.076,50.

tório de Ara._ranguá; Vacinas c/o Cólera das
6 - 2 Banheiros Carra- Aves: - 36.542 doses - �

paticidas, um em Perimbó, Cr$ 5.654,20.
municipio de Ituporanga 'e Vacinas c/a - Epitelioma
outro, na Escola Fitotécni- das Aves: - 43.825 doses

ca, münieipio de Lajes; - Cr$ 4.382,50;
7 - Cercas, Poteiros, 2 Vacinas -c/o Carbúnculo

'I'anques de ÁgU2,: R�orma, ,Hemático: - 8.000 doses -

Pinturas, etc., foram 1'eitas Cr$ 1.600,00.
.

na Sede da Inspetoria e nos "N. de propriedades visita-
L:lb')rRtórios de Lajes, Ara-

.

das, - 35.033.
I

ranguá Mafra, etc.; N. de proprietários bene-
8 -:- Foi criado e instala- ficiados - 34.159.

do o P.V.S.A. em Orleães; N. de quilos de Penotiàzi-
9 - Uma Turma de Alu- ridos - 54.

nos da Escola Nacional de N. de quilos de Penotü)zi­
Veterinária, em julho, fêz na vendidos: - 1.252,959
um estágio de 14 dias na grs. - Cr$ 43.85,5,00.
Inspetoria_; N. de Seringas de 20cc.

10 - J"ç>i construida nO' vendidas: - 1.770 -

....

Pôsto de, Desinfecção de Cr$ 79.650,00.
Vagões em Pôrto União, N. de agulhas vendidas,
uma casa com 2 qual"toS, sa-, - 3.477 - Cr$ 9.04020.

la, ,cozinha, banheiro, etc., N. de' quilos de Grd:'.a de

para o Des-infetador Placidi- I Porco vendidos: ,-- 7.699

Ino P. da Silva;' kgs. - Cr$ 23.347,00
,11 - Fôram apr�endidos não foi, inclui do na Henda

I por estarem sendo vendidos Valor dos produtós que

ilegalmente, os produtos ve- de 1950. por terem sido apli­
terinários: Salva Porco e cados gJ' d'L';j;,mente, ek.

Vacina Àntirábica do La- -'-" Cr$ 67.763,40.
boratório Prado;-

-

- Renda Arrecadada 0,n

I 12 - Foram desinfetados 1960 - Cr$ 3.285.285,40.
('

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4

I Dr. (LAANO G.
GALLETTI

ADVOGADO
Crune • oi••1

CODltltulgão li. 8ool.d�d..
NATURALIZAÇOES
Titulol Dlolarat6rlol

..

Elcrlt6rlo • R•• ill.nola
Rua TballllDtll U.

FONE •• 1'468

•••••••••••••• 1, .......•••••

O ESTADO-Q.uinta-feira, 1 de fevereiro' CEi' . 1951

/

Dr. Lins Neves
IInter II. M.&erDid.d•••é4Jee i.

ROlpitál II. C.rlcJAII.
CLlNICA DE SENHORAS - CI-

RURGIA PARTOS

JlaPÓltiCO, �ontrole"e tratamento

weclalisado da Il"avidb. DI,tar·

ti_ da �oleadncia e da menopao­

I. Pertubaçõel me�, 11f!�·

uçae. e tUDÍoree do aparelho ,eni·
d feminino.
'......açftea do utero, oTinOl, tr0!lk'

, D" apendice, h6rniu, vart.... .te.
�fnuogia plbtica do perineo (ru·

o U'U)

METOOOI ,ssISTENCIA AO PARTO B OP"

Moderoo 8 EUclsotí
.

RACOES OBSTETRICAS
'..aço glandalarea, tirold., o".�
los, blpopile, etc.)
'''turbiOl '0""0101 r: &terllidad.
- Regim� /

:Ouoltóno R. Joio Pinto, , - l'.L
...d'I ':....ci'-

�.

,,,�.j' , - ..,:;

a..íd, R. 7 de Setembrô - .dif. ---"'!'.-----------

:nu e Soou - TeL M8. :Or. Roldão Consoni
�CIItURGIA Gl!;RAI. - AI,TA a.
aUItGA - MO:r.aSTIAS D. .•.

NHORAS - PAll'l'O'
'1'-.40 feia 1'Ú1l1� .. ....

.,_ .. UIÜ..mda4e de SIe Pa....
...de foi u.i.tente' por ..ri.. __ ta
Ierrioo Clrirrico do Prof. .._..

c.ntII ...
ar�. 40 e.t6.....o e ...........

nI. Inteetill" deIpde • � .
..,...

.... riu, �.tata, �... ....
tnriOl • tram...... V� _..,.

ceio, nrba· ........
Coanlta.: na. J i. !........ • ..
l'eU.. Sdunldt, 21 (aItoI da CUI

Paraiao), Telef. 1.591
IIeaIÜac:la: Itu JEetene J......re,

Telef. II. 764

LUliSO por
.

GOrreSpo ildênciâ
CURSO GINASIAL em um ano (Decreto-lei nO 4244), Preparató-

DR• I. \LOBATO FILHO ríos. para Direito, Medicina. Engenharia, Escolas Militares, Escola Tec·

nica de Aviação, etc. CONCURSO p/o Banco 90 Brasil, DASP e outros.
Doenças do aparêlho respiratório

TUBERCULOSE COMERCIAL PRA'TICO. Taquigrafia, Inglês, etc., Matrículas abertas.

Peçam prospectos hoje mesmo á Caixa Postal' 3.379 � Curso de Madu­
Cirurgia do Torax

,

reza "BRASIL" _ Rua Vitorino Carmilo, 782 _ SÃO PAULO.
Formado pela Faculdade Nacio-

nal de Medicina. Tisiologista e

Tisiocirurgião do HQspital Nerêu .

-

Ramos. Curso de especialização
pelo S. N. T. E_x-int.erno e Ex­

assistente àe Ctrurgta do Prof ..
Ugo Pinheiro Guimarães. (Rio).
Cons.: Felipe Schmidt,:58
Consultas, diariamente,'

das 15 às 18 horas,
Res.: Rua Durval Melquiades,
28 --- Chácara do Espanha

:cLi�ic�
.

E'
.

'ciIi�iiGÍÁ'
.

i;ôs o

LHOS - OUVIDO - NARIZ E GAR

GANTA DO"
<,

DR.' J. J. BARRETO
Formado pela Faculdade Nacional· ;.._ ...... _

de' Medicina, da Universidade �
Brasil Ex·assistente dos Bervíçoa
de OU:�lmologi<t, do Professor Caldas

Brito, da Policlínica Geral do Rio

de Janeiro, e de oto-rínc Iartngologfa.
do Professor Leão VellOdo, Hospital
Moncorvo Filho.
Consultório: "Rua Trajano, nO 31

la andar
--

Atenderá, diariamente, a partir do.
!lia 1° de Novembro, no horário da

\4 ás 18 horas.
------�--�

Não de esmola nas !,U3.s. Auxilie
as associaoõea beneficientes•.

I

-

r

Viagem com segnrancae rapidez
so NOS CONFORTAVEIS· l'uICRO-ONIBUS DO

84?IDO «SUL-BRASILEIRO»,
Floríanôpolís ::;- Itajaí - Joinvílle - Curitiba

Agência: Rua Deodoro esquina'da
Rua Tenente Silveira

..

DcATI LOGR_AFIA
(orrespondend J

Comerciai
Contere
Dlploml

DIREÇlol
AméUa M, PigOzzl

Au. General 8utencourl� 48
-, (Esquina Albergue Noturnoí

'

.

;tINTAS PAR A IMBRESS_.,,'--t;-�_....._:�;.-;-:��:-:-.;:-:-���f.IoC!o���-�����--C O, T TOM A R
.

tOMP�lUA ÇA-:-Oa BMIIAn-
flAQUEZAS EM" GEIÍU. FllDdada em 1870 - Séde: BAHIA
VINHO CREOSOTADO, INC-NDIOS E TRANSPORT.
"S I L V E � I li. " cu...... Bal..c••• '1.44

CAPITAL B RESERVAS ••• ,....... .... Cr,

Aulas do. II-adt'o'- Relponaabilda�ea • .v.,. •••••• ••••••• Cr,
U • I, ,- Receita , •••• , •••• ••

'

••• ,. _ •• , ••••• , • • Cr, '

teJegra.fia
.

Ativo •• , •••••••••• , ••••.•••••••,... CriI' Siniatrol pagol nOI 6ltimol 10 anÓl •••• Ci"f
Aceita·se alunos R abllidadelpana ea ••.•.• . • •• • •••.• ,. • CrtRua Conselheiro Mafra, 33

Diretor..:
.

10 a_ndar Dr. Pa•••n. .·Utra h.lr••• Car•••••, Dr. Pr••�..e••• IN,Das 19 ás 21 horas hlllle _na. Dr. loaq.l. Barreto d. AntJ•• '''' Alln..Nesta '..,.....'lJLT...,....T...T...,....,....T...T...T..._.......T...TÇ...T...,....,....7...,.Ç&T...7&__Ç...� ......7.....7........J...... ... . _,

----

• f

10.100,lI8t,lo
1.178.401.711.17

17.053,241,10
14U76.GOU!0
.U8'.I1',1o "

7'.7H.401.I0I,]o ,

Transporte. regulares de

SÃO FRANVISVO DO SUL para NOV4 YDRK
. InfoJ.'magõ•• como. Agente. .

1"1. eD6p�fili - Carlos HoepckeS/A - 01- Tefetone 1.'2 ( Eod telea.,S o '7rlllDcllcO do Sul - Carlos Hoepcke S/A -CI.- Tel�lone 6 M()OR�MACK

O-Sabão

;:

-
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o EbTADO-Quinta-felra, 1 de. fevereiro de 1951 5

s últimas novidades. em Maillots, Shorts, Calções e Calças
,. .

prJril Praia, pelos menores preço�, na A ",MODELAR!!!

-
Multas vezes nos admiramos ao ver certas pessoas Idosas que, no entanto,

I·ne ."0'1- a' r-lo'
conservam todo o vigor e a bôa tllsposlção da mocidade. Elas prolongam
todos os prazeres da vida, que encaram com o otimismo e a bôa dispo-
sição que lhes proporciona o seu físico sadio. Quer saber a razão delas
demonstrarem menos Idade do que realmente tem? Pois bem, preste
atenção a Isto: a DEBILIDADE NERVOSA e o ENFRAQUECIMENTO
NEURO.MÚSCULAR provocam a: FALTA DE MEMORIA, A PALIDEZ,
O EMAGRECIMENTO, que geram o DESANiMO e a indisposição moral
e física (FRAQUEZA SEXUAL, �NTAL e ORGANICA). Esses jóvens
aos 50 anos, cheios de vitalidade e disposição conservam o seu organismo
.usando FOSFOSOL, considerado pela classe médica como um ótimo tônico
nervino, dada a� sua fórmula cientifica ser bastante concentrada em

fosfatos, de -assímílação imediata pelo corpo humano. Os que não se
sentem jovens e animados, devem-no à falta de fosf.ato em seu organismo.
Usem, então, FOSFOSOL em elixir ou injeções Intra-musculares e logo
depois das primeiras colheradas ou injeções se sentirão outros: Animados I
Fortes I Dispostos I Não encontrando FOSFOSOL nas farmácia.s e drogat'!l1s,
escrevam aoDepo'sitário. V • SANDOVAL JR. - Caixa Postal 1874 - São Paulo

� B. C.II
EDITAL

O Comando do 140 B. C.

seja arrendar um pasto
sa invernar aproximada­

,

nte cinqüenta animais.

Condições: '- bôa pasta­
em, bôa aguada e situado

o máximo á 30 quilômetros
o quartel.
Os interéssados deverão

irigir-se pessoalmente ou

01' intermédio de carta. á

iscalização Administrativa
esta .Unídade.

.

Quartel em Estreito, 26
e Janeiro de J.951.
Ivan Dentice Linhares,
apitão Fiscal Administra-

ODEONRITZ
Simultaneamente

I.ÁS 5 e 8 hs. - Ás 8Y2 hs.
Sessões Chies

OMENS EM LUTA COM
FURIA DÓS ELEMEN­

TOS
CONQUISTA DO.

ATLANTICO
com

ouglas Faibbanks Jr. -

,

\
argaret Lockwood.

No Programa
1) - A Marcha da Vida,
ac.

'2) -- Atualidades War­
.nér athé, Jornal

Preços
Cr$ 5,00 - 3,20

'LIVRE' - Creanças ma­

iores de 5 anos poderão en­

rar na sessão de 5 hs. -

ROXY
-Ás 8 hs.-

. -Ultima Exibição­
CARMEN

Technicolor
com

Gleen FORD
�HAYWORTH.

Rita

No Programa
Cinelandia Jornal -= Nac.

Preços
Cr$ 5,00 - 3,2'0
"Rigorosamente Proibido

:.até18 anos".
IMPERIO (Estreito).

8 hs.
',()S PIRATAS DE MONTE­

REY

nua Arcipreste Paiva-Bdificío Ipasel- 'I'erreo

os t.750.00
o quanto custa uma enceradeira

ARNO
ELECTROL,ANDIA

A&. i'cttiDatl

QUER VESTIR-SE (ClM (O�fORTI E ELEGAMelA 1

PROCURB A

Alfaiataria Mello , j

o MOTOR É DOTADO DE IlCANÁ1SII,
pelos quais o óleo circula atra­
vés de suas partes vitais. Cir­
culando pelo motsr, o Atlantic
Motor Oi! de "Ação Dupla" limpa, lubri- "

fica, remove os resíduos. Um notável

ingrediente químico de "ação dispersante"
mantém êstes resíduos em suspensão,
para serem eliminados na troca do óleo.
Até os pístõea e anéis de segmento re­

cebem tal limpeza para manter boa com­

pressão. O Atlantíc Motor OH de "Ação
Dupla" assegura, por isso, maior rendi­
mento ao seu motor.

R..J8 Felippe· E chmidt 4R

.

��
, '..,:...

OUTRAS NOTÁVEIS VANTAGlNS DO ATLANTlC

.ft\OTOR Oll QUE LIMPA E LUBRifICA:

• Contém um Detergente para limpar'
as partes vitais do mofor.

• Contém uma película lubrificante de

excepcional resistência.

• Evita a oxidação, corrosão e forma­

ção de�rra".
• Mantém livres os anéis de segmento.

, '

• Isenta de entupimento os canais do
sistema de circulação do lubrificante.

A T- L A N T I,C REFINING
GASOLINA - MOTOR OIL - lUBRIF.JCAÇÃO - PNEUS � BATERIAS..

o PRINCIPAl, , O MOTOR I

IVEt"
* QUE É I-DESGASTE INViSíVEl"? - É odes.

gaste progressivo das peças do motor
em frações ínfimas de milímetro, mas

suficiente para pruvocar...Y seu desa­

justamento tota .Ajudsdo pela oxidação,
corrosão e- pela formação de "bôrra",
Q "Desgaste Invisível", resulta de lu­

brificação imperferta e: 'produz queína
excessiva de óleo, redução de qui '0-

metragem p ir litro de gasoina, con­

sertos díspen dío sos e, f.nalmente, di­
minuição da vida útil de seu carro.

COMPANY OF BRAZIL
f

'I'echnieolor
Maria MONTEZ Rod

>CAMERON. bs,médícos agora têm remédios eficazes

para tratar estas graves infecções.

B
· ·

t idIMPERIAL Se você suspeitar de doença venérea,

ri
elel a 'li eU8Der

"rRAGYb�!:p:���;:�IÇÃO �:�::�:���;�i:�;::;�::�'·
-

�\,) .,',.
. .

nova propDS ta
com as doenças venéreas podem ser

I dos "omomistasCinoN�E��!grama �U::�:Se��:!,:d:::oC�l::G':�:�._ SQUI1JB BO�, 31 (U.P.) - O
".1) _ O ESPORTE EM ! só o seu médico,pode curá-tu! .

7fndulos r8rma�;uliCOS desde IB5S
� governo federal da Alema-

'Úv.rARCHA - Nac. L____________ � nha Ocidental anunciou,'
2) - OCUPACõES INU- :Pa' n"elas de P·

r-.

ressão nNO�..;.
esta noite, que não preten-

:'sITADAS.". ' '-'K . de cons-iderar as novas pro-
:::_ Short Colorido � j

,

postas da Alemanha Orien-

) "Precos I, a . fr$ 5tO,00 tal, para o estabelecimento
Cr$ 5,00- -' 3,20

"

de uma conferência, com o

"Rigorosamente Proibido Grelhadores Eiétricos fim de obter a unidade ger-
até 18 i:mos".. / mânica. A atitude das auto-

IMMPERIAL - Amanhã.
".. a Cr$ 300,00 ridades ocidentais foi anun-

echa ORTIZ - Amelia ciada depois de uma reu-

BENCE - Maria DUVAL , na Elesroíendte nião do gabinete, sob a di-
� -_ em

R A' t Paiva _ Edf. Ipa s. e _ Terl eo reção do chanceler Konrad.
.

3 ALMAS ;QUE SOFREM ua. Arcipres e -

Adenauer.

1?4 ;;J\d&..1/�"'�

.i�)mA 11\11.

NOVAS DROGAS PODEM CURAR
AS DOENÇAS VENÉREAS

. r

� _:j •

Fabrloant. 8 dl.ti'lbuldorea doa IIfamada Clon­

feo;õe. -DISTINTA- e RIVE�Po••u. um gran;
ele lortlm8nto de all••miral. .llIaado.: brlDI
bonl e barato.; álgodlel,!mOl'ln. 8 awlaman,toll

,

-: para alfaiate...,' qUI rooebe IIIldlr.tamen t., elall

Snra� Cam.rohiat•• do lnt.dc, DO n.n.tldo de-;.j_lh. fa.uem �IJIDSlI

FlorlaD6poU•• ':I FlIaIAIS.'«I BI!lm.nllu • Lai.�;�.__ ..- li'

I

I. l�bI'1clIl: A COi"a •ã CAPITAL" ,Ih limo • '�§taAgal) dOI
vI.itc!! ante!ll d. ofotuol"om .uel ,Gompl'Q,ll MATRIZ em

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o ESTADO Quinta-feira, .1' de fevereiro ce 1951
f

,

ner a zero.
�,,

,''JOGO FINA�
,

Ficaram para finalista
os quadros do América e

do Bangú. O tempo regula­
mentar ficou empatado por
1 tento. Terminado -es 60 I

m::;:�i�:���:::�:'ooa�� Serviços Aéreos CRUZE,RO· DO SUL Lfda.
grêmio suburbano, que, foi Agentes em florianópplis: MACHADO & CIA, _S./A. 'Com e Agênciascastigado com 2 corners, \ .

• "\ ", Ienquanto que o -América
nhas novasc.cerraram-se ainda mais as malhas da grande rêde

foi punido com 5. �

, aérea da,__,CRUZEIRO DO SUI;:, que ora. e�. verda.de se desd?bra
.
O quadro banguense ali-

por sôbre toda a vasta e�tensao do terrítórío n�clOnal, com pro-nhou a seguinte equipe: [eções para o estrangeiro. .

.

_,

/

' .'/_Luiz Borracha: Sula e·Ra-
Damos abaixo a lista completa dos .nossos pontos de esca-fá; Gualter, ,Mirim e, Pin-

.. .ía, dístríbuídos por E.st8:do� e Territórios: '

guela; Djalma, -Zlzinho, '

Joel, 'I'eíxeirínha e' Men�- ,

,. AMAZONAS .:_ Manáus..

zes. PARÁ - Bêlemr 'éonceição do Araguaia, Marabá, San-
Local:

.

O Torneio Inicio tarém. "
,Rio-São Pau'lo teve por pal- •

MARANHÃO - Balsas, Brejo, Carolina, São Luiz.
co a: magestosa praça de PIAUí _ Floriano, Parnaíba, Terezina.
esportes Prefeito

'

Angelo
-

CEARÁ - Fortaleza.
'

Mendes, de Moraes (Mara- RIO GRANDE pO NORTE -:- Mosseró, Natal.canã). PARAíBA .L. João Pessôa.
j

I'
'. PERNAMBUCO - Caruarú, Pesqueira, Petrolina, Recife;
ALAGOAS -'- Maceió.

r:
\

SERGIPE - Aracajú.
BAHIA - Barreiras, Canasvieira, Caravelas, Ilhéus, Lapas,
Salvador.

'

ESPíRITO SANTO - Vitóri�.
DISTRITO FEDERAL·� Rio «te Janeíro, .

. SÃO PAULO - Araçatuba, Araraquárá, Campinas, .Gua­
ratinguetá, Itararé, São Joaquim .da Barra, São José dos
Campos, São Paulo. -,

PARANÁ - Curitiba, Monte Alégre, Pôrto União (União:
da Vitória), Rio Negro. (Mafra).

'

SANTA CATARINA - Florianópolis,' Joaçaba, Joinvile,)' Lajes, Mafra, UIJ,ião da Vitória.
,

'RIO GRANDE DO SUL - Erechim, Pelotas, Pôrto Alegre.GOIÁS - Abadia, AnáJ2_olis, �Araguacema, Araguatins,
Arraias, -Aruanã, CoutÇl de' Magalhães, Dianópolis, Fila­
délfia, Formosa, Goiânia, Natividade, Peixe, Piáus, Pires
do' Rio, Planaltina,_ Pôrto Nacional, Tâguatinga, Tocan\."
tinea. _./,' ,I

.

MATO GROSSO - Aquidauana, Cáceres, Campo Grande,
Corumbá, Cuiabá.

.

TERRITÓRIO DO ACRE - Rio Branco, Xapurí.
TERRITóRIO DO AMAPÁ - A.mapá, Macapá, Oiapoque.
TERRITÓRIO DO GUAROPE - Forte Príncipe, Guajará-

'

Mirim, Pôrto ,velho. '. ""

TERRITóRIO DO RIO BRANCO - Bôa,Vista..
REPúBLICA ARGENTINA - Buenos Aires., } ;>-

.

..__

EM TRÁFEGO MúTUO COM A "IBÉRIA":
M�drí e outras cidades espanholas, <!enebra, LiG'bôa,

. ..__ Montevidéu, �aris, Roma.

6

o ' ,

.'

,.

-",.....__

.{

Carroussel' Esportivo
.-1 scr?,ve RED-

e,

o Bangó s ao I ou­
se c8mpeão
RIO, 30 - Foi realizado'

hoje, nêsta cidade, perante
grande número .de aficcio­
nados. o 'Torneio Inicio. .Rio­
São Paulo, ., nele tomando.L
parte todos os clubes que

participarão do referido'
certame. Após duetos renhi­
dos, "0. Bangú' logrou COll.;-.

quístai; o Torneio..vencen-,
do o' Palmeiras e Cortntians
e f ínalrnénte o América, P.()1'

-

I goal e 3 corners.
.

Foram -os : se-guintes os
resuÚados -das pugnas. .' '

1°.· jogo -i Corintians 1
x Flamengo "'0. ..

2° jogo - América 2 x

Port. Desportos' O.
30 jogo - Bangú 3 x Pal­

meiras O.
'

4° jogo - V�sco 1 x São
Paulo O.,

-

50 jogo - Bangú 2 x Co­
rintians O.

,

60 jogo - América x,
Vasco; os rubros venceram

os cruzmaltinos por 1 cor-

/

o Figueirense ob'{é�é Úci!' ti'iulifd frente ao ,Ga�
xias de Rio do Sul, qfíe .vínha precedido 'de grande car­
taz. Depois daquele resultado desastroso .. J�, éin �j? <lo,
Sul, a torcida do aTvi�.n�gro não p"�reGla cOIlljar ml,li�o
numa vitória fáci}. "Ma's; lá. nos domínios . .do :·Caxias,. o
Figueirense enfrentõu 'váilos obstáculos / como, . por
exemplo, o solabrazador, que foi, aliás, um fator' deci-,
stvo para que 'á Campeão da Cidade o,btivesse,.tão de­
solador resultado. No primeiro tempo da partida, que·
foi travádi em 'lUo do Sul, o Figueirense ditou cátedra;
mandou' no jogo. Entretanto, muito embora a retaguar­
da atuasse numa tarde inspirada já o ataque não en­

'contrava o caminho' das -redes, perdendo oportunidades
de ouro para ampliar a contagem. E assim o' Caxias, de
certa forma, veio credenciado a brilhar em nossos cam­

pos, oferecendo séria resistência�para -0'-:'grêmi9�alvi­
preto. Porém, nada disso se consumou. Nos primeiros
momentos da luta o visitante demonstrava indecisão
na defesa e incompreensão no ataque. O Figueirense
tirou' partido (lesse desentendimento 110 team antago-
'nista e passou a ter mais confiança num resultado fa­
vorável às suas cores. E o baile começa, enquanto que,

no quadro celeste-grenâ se iniciava o cáus. E o pla­
card de 6x1 não foi, ainda, um resultado que définikse
com-fidelidade o panorama da partida. O alvi-negro -
-par�' que se possa demonstrar bem o: SE!U domínio-/
jogou 3/4 partes do embate no .campojadversârío. Os
visitantes para atenuar a

/

derrota disseram que atua­
.ram com ,9 elementos contra um' quadro reconhecida­

mente poderoso, o que, meus amigos, não se constatou,
posto que a partida já estava definida quando houve ex­

pulsão de dois do�eus integrantes. Assim, 'o alvi-ne­

gro passou por um obstáculo fácil, e credenciou-se a

disputar o prélio com o campeão de Tubarão, o Ferro­
viário. Se fossemos destacar pomes no team alvi-negro
talvez. faltassemos com a imparcialidade, pois todos lu­
taraIU com muito denodo, com muito espirito de luta
e contribuíram .com.boa parcela 'para o sucesso de suas

cores. O jogador carioca, Enguiça, fazendo a sua ex­

tréa em partidas üft�iais ,}:;tisfez plenamente, �?nsti­
tuindo-se num dos bons elementos do conjunto alví-pre­
to. Admiramos no quadro alvi-negro a sua constituição.
O técnico Ten. Carlos Dantas, contando com vários ele­
mentos contundidos, fez deslocações 'acertadas, tanto
que o team produziu bem, entendeü-s� ótimamente, Ii�(1)
tendo dificu'ldade em abateu um quadro.. como o Caxias.

.. ·XXX
..

O Diário de 30 de janeh'ó"trãz uma cronica que
pode, por si só, falar do jornal. Uma cronica de W. Oli­
veira que carece de fundamento, apócrifa. '0 cronista
parece desconhecer por completo a situação da croni­
ca esportiva e dos cronistas da c'idade.. Diz o Oliveira

,

que os cronistas querem receber o máximo rpara rende­
rem o mínimo. Ah, que grande mentira! .Se você. inver­
tesse a ordem' do negócio andaria "quente", mas você,
meu caro Oliveira não esfríou como 'j:Íiz'em não! Você
não esfriou '"

- que esperança! geíÓü -

"

.. gelou com­

pletamente ... e ficou duro l ... 'Qú'àndo a gente não
está ao par de uma certa cousa, é melhor, muito me­

lhor silenciar ... para não dizer asneiras. Quem foi
que lhe meteu nas tripas que recebemos o máximo para
dar em troca -,-.- "aqueles que nos sustentamt � o míni­
mo? Francamente, 'meu velho, num bom dicionário de
adjetivos hipé"rbÓlicos' garanto que não encontrarei um. Seria bem que a Federa­
vocábulo para definir a atitude. 'Você, antes\ de tu-' ção Catarinense de Futeból
do, deve saber que todos os cronistas -da cid�de são orgal).izasse uma tabela do
amadores, e que 'éontam co� m�ito pouco tempo para campeonatQ- Estadual de
se dedicarem exclusivamente ::to eSj)orte. Você não só Futeból, com ás respéctivascômprometeu o ilOme do jornalzinho' da Base-Aérea, ó datas (fixadas, pa,ra que os
Asas, c_omo Itambém demonstrou ser um cronista insub- cronistas esportivos pudes-sistente. -

/'. sem' sempre se colocarem a

d
"

I par do movimento -cIo cer-lede' p.ixará o � igb�ireode '

tame. Soubemos do ilustre

O j6gador Ned Vitória, futeból barriga-verde um Pl�of. Flávio Ferrari que o

pertencente ao Figueirense grande defensor. Augura- Fuigheirense jogará dia 25.

desta, cidade, deixará este mos a Ned, nosso particu- de fevereiro com o vence­

clube, onde se sagrou, este lar. amígo, feliz viagem e d�� do jOgo. _e?t�e os cam- I

anor-campeão invicto dá, ci- que seja bem feliz em pla_"p:oes de C:Qm��ma e Tuba-
dade.

r gas gauchas, seu türrão na- r�o. I�to sIgmflca que 0_

O valoroso crac'k 'alvi-ne- tal. FIgueIrense conta com �4
gro abOl'dado pelo noss� re-, .

dias p�r�. coloc�r,,�m bom

portag'err; t�e_ a fineza, df 14 V t d -á' I ,est:do fISICO o�. ele:nent,o�nos declarar que motIvos nS a os J lI-e q.u� se contun?lIam no uI__.-
�uperiores à .�ua vohtade o

pro'nuuc-Iar�m I tImo cümpromIsso.
Impelem a deIxar o chlbe do_

,

U
sr. Osny Ortiga. Ned ainda Fomos informados..... ·• pelo

Inos disse qüe �alvez "reto,r- dr. O,sm�:"_ Cunha qU,e 14 �
nará a esta CIdade para estados Ja se pronunCIaram
·disp,utar as -duas últimas para" disputar nesta cidade,
-partidas pelo Figueirense, o Campeonato Brasi'leirü ,de
·caso este clube venha a dis- Basket-balL Oxalá mais Es­
'putar as finais do certame tados se inscreJam nessa

Est'adqal. ,
grande disputa', para o.

Perderá, assim, _não se o maior brilhantismo do .er-3lvi-negro como também ,o tame.

/

� (

4 F C.F. precisa
organizar e dis�
triUoir a tabela
do Is-tadoal

\
.",

-

N
INHAlADOR VICI(
Repleto de eficaz medicarfÍento que
desentupirá seu nariz obstruido-em
$e�undos! Cômodo. Atua depressal

li

. /

\_E�portiV9
/'

..

CONSULTEMNOSSOS HORARIO'S E i-ARIFAS
. .

. /'
. .

r

(

/ .

•

tendres,

EM CONEXÃO COM A. "PLUNA"
Montevidéu.

/' EM CONEXÁO COM A "SAVAG":
, /

Rio Grande, Pelotas, Bagé, Cachoeira, Carasi:qho, Passo�

- Fundo, Erechiin,
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Só o gOVêfDO p�de salwar o carvão Governador', lrineu
TO�O�O�,�!:�o<::���!;ado, do Es_ .j.tado, o sr. Irineu Bornhausen.veleíto .por uma coligaçã()..

de partidos.
'

"
S. ,E�a. chegou à Capital pelas 10,�0 horas, send()..

,

festivamente recebido. Logo após à sua chegada, assis_
tiu missa votiva na Catedral Metropolitana.

Às 15,30 horas, no egrégio 'I'ríbunal de Justiça, &.

perante as mais altas 'autoridades locais, tomou posse,
do elevado cargo.

-

Às 16 horas, no Palácio do Govêrno, o dr. Aderbal
Ramos da Silva transmitiu-lhe o cargo, sendo, na oca-,
sião, profer-ido os discursos que damos em outro local"

, Em 'seguida, acompanhado de sua exma. sra., o dr;
Aderbal R. da Silva deixou a casa do Govêrno, sendo

'

à 'saída, homenageado com-aplausos dos presentes n�.
Palácio, indistintamente, e do povo, nas ruas, enquanto,
o novo chefe -do Executivo recebia os cumprimentos das
autoridades, amigos" admiradores e demais pessoas pre-
sentes.

"

,
.

À tarde e à noite hoave animados festejos popula-,
res.

'

,

O ESTADO cumprimenta o sr. Governador Irineu
Bornhausen, desejando-lhe uma administração feliz DC).
progresso -de Santa Catarina e no bem estar da grande-
e generosa família barriga-verde.'

.

Conclusões de um e rtr do s(,:,e a caus� da crise

O Plano do Carvão, apresentado, há dias, .à apre­

ciação do presidente da-Republica, procura racionalizar

a industria, estabelecendo cooperação intima entrea ini­
cia.tiva privada e o Estado, Com exceção de restrições
inevitáveis 110 que concerne a a'lguns pormenores, os

economistas, técnicos e industriais que examinaram o
estudo do engenheiro Mário da Silva Pinto foram una­

nimes em afirmar que urna intervenção do Govêrno -
I
no sentido já estabelecido pelo Plano - é indispensá­
vel para resolver a situação do carvão nacional.

"

PROBLEMAS BASICOS '

Entre �s motivos- que prejudicam � industria de Icarvão nacional, figuram os seguintes: produção cara

'e inadequada: transporte caro e 'ineficiente: beneficia-
;

L." .. '

, ., '

mento mal planejado; sistema de venda nem sempre, l.e-

Sinto, na presença de v. excía.z, prova confortadora 'gitimo e atrasos ínjustífleaveíseno pagamento dos

fá-Ide que a Democracia- no:Brasil passou do sonho à reali-, : necimentos de carvão.

! dade, pois encontrou. homens capazes" dá' coragem
'

,0 embaraço ao uso e disseminação do, carvão na-

de vivê-la em' toda a sua.plenitude. ," -eíonal não provem de' sua qualidade inferior. Embora

Ocorre-me, então, dizer ao povo' em cujos braços
'

com esta característíca, o carvão encontra vasto campo

fui trazido até aqui, que a nobreza que encqntreí neste de aplicação.,O grande inconveniente está no alto preço

Palácio, no último ato do governador a que venho legítí- de 'sua caloria.
"

'mamente suceder, hâ- de ser minha companheira de tô- Segundo as conclusões do relatório, a, industria do

das as horas nos cinco anos que, se a vontade de Deus carvão se encontra' completamente desorganizada. Pre-
m'o permitir, deverei permanecer à frente dos destinos judíca-a de um lado o' sub-consumo e de outro a super-
de Santa Catarina. produção,. , "

,-"

Senhores! Se não houver uma profanda intervenção do Esta-

A sucessão dosperíodos governamentais dentro de do em todo o arcabouço da industria carbonifera, sua

I um clima de confiança e serenidade não passa, nos regi- derrocada ser� definitiva. A racionalização prevista, se-
mes democrâtícçs, de fatos vulgares e rotineiros, por gundoo Plano ora elaborado, tem por fimalterar o pa-
isso que é da própria índo+e do regime o revezamento norama atual.

períiódico dos representantes públicos 'nos cargos ele­
tivos. No Brasil, entretanto, dados os precedentes his­
tóricos, toma, não raro aspectos de notória singularida-

,
de. A onipotência e a perenidade do Poder Moderador,
exercido pelo Monarca, no Império, as deficiências de
tôda ordem do sistema de escolha na Primeira Repúbli­
ca e a conjuntura excepcional que as nossas instituições
atravessaram até 1945, explicam de certo modo a emoção
que nos domina a todos em momentos como o de ago­
ra.

-1' .

..,......_�__,...".... ...,..'
',. "f>.',' ,'.. "

, Floriànópóli��"'::.i..":'tde�,'iFe,�r�êil',o" de 1'951 ,., .

Ia solenidade'da,trans­
lDissão do GovêroJ

CRISE FINANCEIRA
O Plano do Carvão, bastante' desenvolvido no seu

.

aspecto geral, apresenta longos comentários relativos à

situação precária da industria carbonifera' brasileira.
Alonga-se em considerações de ordem técnica e sugere
várias medidas para o reerguimento da economia do car­

vão. O problema do Rio Grande do Sul é essencialmente
o de pagamento pela Viação Férrea do carvão forneci­
do. A industria de Santa"Catarina, além das dividas das'
autarquias, se vê a braços com uma serie de problemas,

O meu sentir, porém, neste instante do mais inten- inclusive o de ponderável super-produção: ,

so júbilo, não é o do brutal invasor, que, pensando cor- "A índustría carvoeira de Santa Catarina e Rio

rígír os erros e pecados dos que se foram, enterra o va- Grande do Sul debate-se em grave crise financeira e

lioso patrimônio da obra já realizada e o tesouro inesti- que provem da falta de pagamento das dividas contrai-
mável do respeito à tradição, mas sim o do humilde das pelas autarquias' - frisa o relatório. E prossegue:
obreiro que, distinguido pelo povo seu irmão, vem, com o "Essas dividas já sobem a 100,milhões de cruzeiros,
coração aberto, prosseguir na tarefa do Bem Comum, par� movimento anual do vendas da ordem de 370

corrigindo, sem, dúvida, o que houver para corrigir, me- milhões..Já eternizadx, aquela quantia ultrapassa de

nos, porém, com a técnica da destruição do que com o la- muito a capar idade de resistencia f inanceiru das em-

«<
,

bor construtivo e porfiado, isento de ódios e ressentimen- presas. As que apresentam lucro, traduzem somente 'um
tos. . ..' , resultado contábil, dífrcil de se realizar em moeda cor- \

Dêsse propósito e dessa linha de conduta jamais rente", ": ;7

!",��i 9� me afast�r valendo, co�? penhor destas minha.s I
(De "O Jornal", de ontem). �.:: [ .,�n.

palavras, o manifesto que lancei antes mesmo de termí- '!e(��-".

nada a apul:-açâo do pleito, apelando para a união de

-an-ulõ--d-a.-p-elo-P-r-e,s'-Iad,e-nt";"_e-datodos e para a pacificação dos espíritos." ...

Como houvera feito em relação ao povo e ao tneu
partido, levei, há pOUC0, ao exmo. sr. Presidente da Re- '

pública, que hoje assume o poder, o eminente dr. Getulio Repu'bl'l·'ca uma conCJJrrencl-a
"

Vargas, os meus propósitos de colaboração leal e since-. '
'.

•

ra na sua obra político-administrativa. Assfm-como no

fel-ta pela' Cen'trai do' BraS-liplano feperal tive a felicidade de s-er correspondído
plenamente, espero sê-lo, igualmente, no plano estadual.

Ninguém ignora o quanto de trabalho e de esfôr- RIO, 31 (U.P.) - Sob o cimento de carros elétricos.

ço comum necessita Santa Catarina na solução dos pro- titulo 'Seriam de ouro em Denunciado o fato ao pre­

blemas vitais para o nosso, aperfeiçoamento moral, para vez de aço os carros eletri- sidente da República, apre­
a elevação do nosso nível cultural, e, ao mesmo tempo, cos". A "Folha Carioca" pu- ssou-se o general Eurico

para o progresso crescente do nosso 'Estado na esfera blica, hoje, em destaque a Dutra em determinar, a anu-

:. econômico-financeira. Para resolvê-los, com a boa von- seguinte notícia, anuncian- iação da concorrencía, re­
,

tade de todos e, até, mesmo - por que não dizê-lo? - do que "Dutra anulou a ne- cornendando ainda que fos­

"; com o sacrifício de cada um na renúncia de interêsses gociata". O gabinete do di- se dilatado O' prazo do rece-

pe��Qais eIl! favor do bem coletivo.
'

, .... i . i' reter da Central do Brasil bimento das novas propos-

,.,.. . A ação do govêrno far-se-á sentir respeitando-se distribuiu hoje a seguinte tas

sempre os direitos do cidadão, mas exigindo-se também nota óficial: J O fato causou vivo- inte­
o cumprimento dos devefes lfara com o Estado. No con- "Por ordem do exmo. sr. resse nos meios ferroviários
junto das nossas necessidades, estudar-se-ão primeiro foi anulada a conccrrencia mesmo porque se afirma
as mais instantes,. sem qualquer preferência de ordem aberta para a aquisição de que outros contratos foram
afetiva ou político-partidária. can:os eletricos para os su- l:ealizados pelo diretor da

Inspirado na ciência da vida prática, impulsiona- burbios da Central, devendo Estrada que hoje deixou o

rei as fontes de riqueza, começando pela energia elétrica ser aceitas novamente "as cargo, nos moldes de negó­
e pelas vias de comunicação. Equaciona.ndo os no�sol! propostas CÔIn maior prazo, cio agora anulado pelo che-

I problemas sem outra preocupação que'a de sel'vir o povo, segundo sel'á oportunamen- fe do governo. .

•

envidarei os melhores esforços AO sentido de dar põs�i· te estipulado".
bilidades aos catarinenses de bôa vontade para servirem E, completando a nota a­

e engrandecerem à nossa querÍ'da terra.

I
cima, diz "Folha Carioca"

As palmas, os vivas e as comemorações de hoje, se- justificando os 'titulos de

rão o estímulo para a grande luta de amanhã. O povo sua local:', "Ao que apurou

catarinense pode estar seg'tltQ de q'ue não hei de -deslus- nossa reportagem, a concor- WASHINGTON, 31 (UP.)
trar a obra dos eminentes estadistas que passaram por ren,cia cititda pela diretoria O presidente,-Truman e o

esta casa. '�c- da Estrada em-sua nota ofi- primeiro ministro francês,
Ao ass'umir o govêrno de Santa Catarina, elevo. o cial é considerada sobre- sr. René Pleven, voltaram à.

meu coração ao Céu e .peço a Deus que me ampa-re e me modo prejudicial aos inte-. conferencial' na manhã de

ajude no propósito de trabalho, de paz e ,de' justiça que resses da Central do Brasil. . hoje durante 96 minutos.

trago, hoje, com a vontade -do ,povo, ,para o interior dêste Beneficiava apenas a firma Segundo um comunicado,
Palácio.

�

que se ia obrigar -ao forne· ambos os estadistas puse-
ram-se de "completo acordo

quanto aos assuntos' debati­
dos, especia1mente os relati:
vos à "defesa do ocidente

eU1:;opeu."
Anunciou-se oficialmente

que ambos tiveram a opor­
tunidade de debater os pro­
blemas defensivos e os

rela-l·tivos a unidade da Europa

Ociaenta�..A.s con�ers�ções'
foram reInIcladas a tarde,

4 côrdoentre Tru·
mBO e Pleven

PARA fERIDAS,
E C Z E M A S,
INflAMAÇOES,
C o C E I R A S,
F R I EI R A S,'
ESPINHAS, ETC.NUNCR EXISTIU IGURl

\

&Or10 de Huma�lidades
MADUREZA DO ART. 91

CURSO EM FUNCIONâMENTO DESDE 1940
o único que venceu as crises por sua qualidade'
MATRICULA: dias 1° e 2 de Fevereiro, das 18)10

às 20 horas. I

LOCAL: Faculdade de Direito - Sala dos fundos•.
In\_cio das aulas: aos 8 de Fevereiro.
PA'tiAMENTO INICIAL: Cr$ 150,00, corresponden­

do a uma mensalidade e à taxa.
. IMPORTANTE: É de' suma influência apresenta­

rem-se os candidatos desde o início, para pagarem as

bases necessárias ao aproveitamento 'integral.
O fracasso de muitos é motivado pela entrada tar­

dia.

Informações antecipadas: Alm. Lamego 67.
'

-< O Diretor: José Warken

FV0Gqanào
Eu comecei um artigo de fundo, assim:
\ Vencido por uma coligação de, seis pal!ti- •

dos, o P.S.D.' transferiu ontem aos vitorícsos a

chefia do Executivo catar'inense.
Havendo aceito, com altivez e superiorida­

de, o livre pronunciamento das urnas de outu-'
tro, dele retirou, como consequência única e

lógica, a sua conduta de agora por davante,
Dentro do processus democrático, de que vive
e em ,que atua o regime, cabe-lhe oferecer ao·

sr. Irineu Bornhajisen um auxilio patriótico.
digno e responsável: o de constituir a oposi-
ção do seu govêrno.\ .

�

Politicamente exercê-Ia-emos .rígida ; admi­
nistrativamente não sonegaremos apôio a me­

didas que contiverem anseios populares e vi­
sarem ao progresso de Santa Catarina.

Corno o declarou, em palavras de feliz,

inspiração, recentemente, o sr, Governador'

Aderbal Ramos da Silva, "faremos política em

tôrno de idéas e de princípios; faremos 9'posi-,
., ção em tôrno de atos e fatos; e não faremos,

'política e oposição em tôrno de pessoas ou indiví-,

�' • â'úos"�
_-',

.

Daremos, em síntese, ao Govêrno que se,

inicia uma oposição muito diversa" da, que te­
ve o que Govêrno ,que se finda.
�

Não adulteraremos cifras' - como foi há­
bito da imprensa contrária - para fundamen-'
tal' acusações. Não nos :faremos �egos, surdos
e mudos, como aquela trilogia símia do Orien­

te, aO\Que de útil e justo realize a nova1.dmi-'
llistração. Não nos prestaremos a instrumento
de malquerença ou a reflexo de ambições de­

cepcionadas. Se errarmos - e de erros nãõ nos

exime a contigência humana - erraremos por
!alta de· entendimento e pão par cálcu'los de

segunda intenção. E na conjetura do engano,
saberemos anular pela retificação saneadora
a injustiça da �rítica; Não, cultivaremos pai­
xões, ódios 'ou recalques, mas fustigaremos os

traidores como medida de saneamento moral
dos parM'dos.

Respeitaremos a dignidade pessoal e a,

honra dos nossos adversários.
Queremos, entretanto, a paga na mesma

. moeda. Exigimos, de....{õnseguinte, a mesma li­
herdade de quel usufruimm os que ontem se'

�

fizeram situação.
'�

Como Ruy, queremos' considerar no poder"
um instrumento de defesa comum, agradecer'
nas oposições as vátvulas' essenciais de segu-'

rança da ordem; sentir' no conflito dos anta- ..

gonismos descobertos a' melhor garantia da.

nOlsa moralidade.

Aqui eu parei. E; fúi espiár as modas ...
GUILHER'lVIE TAL,

.�
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